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A soja (Glycine max (L.) Merrill) apresentou na safra 2007/2008 área cultivada de 21,3 milhões de hectares, produção de 60,1 milhões de toneladas e 2.808 kg.ha-1 de produtividade média (CONAB, 2008). A produção tem sido afetada pelo agravamento de doenças causadas por nematóides, fungos, bactérias e vírus. Dentre os fitonematóides, o nematóide de cisto (Heterodera glycines) encontra-se disseminado por 10 Estados Brasileiros, ocupando 2,0 milhões de hectares. É considerada de grande importância, pois, pode causar redução da produção de 10 a 100% e desvalorização da propriedade. O controle pode ser realizado utilizando-se cultivares resistentes e rotação com plantas não hospedeiras, e a combinação dessas estratégias apresenta bons resultados (TIHOHOD e SANTOS, 1993; EMBRAPA, 2008; DHINGRA et al., 2009). O melhoramento genético da soja visando o desenvolvimento de cultivares resistentes ao nematóide de cisto é complexo, especialmente pelo alto nível de variabilidade observada nas populações de campo e, também, por se tratar de uma herança geneticamente complexa (ARANTES, 1997). Os melhoristas dos programas de melhoramento genético de soja têm desenvolvido cultivares resistentes ao nematóide de cisto. Estas representam apenas 10,2% de todas as cultivares recomendadas para o Brasil, sendo que o enfoque principal é a resistência à raça 3 do H. glycines (EMBRAPA, 2008). Este trabalho teve como objetivo avaliar a estabilidade de nematóide de cisto da soja (H. glycines) do Banco de Nematóides do Programa Melhoramento de Soja da Universidade Federal de Viçosa, mantido sob condições de casa de vegetação; selecionar genótipos de soja, originados pelo método descendente de uma única vagem, resistentes ao nematóide de cisto; avaliar a diversidade genética entre os genótipos; e comparar as metodologias de inoculação com ovos e infestação artificial do solo com nematóide de cisto na seleção de genótipos resistentes. Foram conduzidos dois experimentos, em condições de casa de vegetação no ano agrícola 2008/2009, sendo um com inoculação artificial de ovos e outro com infestação artificial do solo com nematóide de cisto. Foram avaliados 27 genótipos de soja originados pelo método descendente de uma única vagem por planta, no delineamento inteiramente casualizado com seis repetições. Cada unidade experimental foi representada por uma planta cultivada em um vaso. Com base no índice de fêmeas nas diferenciadoras (Lee 74, Pickett, Peking, PI88788, PI90763 e Hartwig) foi verificado que a raça predominante é a três e que se manteve estável por 12 anos. No experimento sob inoculação de ovos foram avaliados os caracteres número de fêmeas, número de ovos, número de ovos por fêmea, altura de planta, número de nós, peso da matéria verde e peso da matéria seca. Para a avaliação dos caracteres relacionados com a resistência (número de fêmeas, número de ovos e número de ovos por fêmea) utilizou-se de microscópio estereoscópico. No experimento cujo solo foi infestado artificialmente com nematóide de cisto, os caracteres relacionados com resistência foram avaliados de maneira visual. Para isto, o número de fêmeas foi contado por três avaliadores com auxílio de uma lupa (aumento de 6X). Um dos avaliadores, além de contar o número de fêmeas com uma lupa, avaliou o número de fêmeas, o vigor da raiz e o vigor da planta com base em escala de notas visuais. Além desses caracteres, foram avaliados a altura da planta, o número de nós, o peso da matéria verde e o peso da matéria seca. As análises estatísticas foram realizadas no Programa Genes: Estatística experimental e matrizes (CRUZ, 2006). Os dados foram submetidos à análise de variância e estimados os coeficientes de determinação genotípica. Posteriormente, foram obtidas as medidas de dissimilaridade (Distância de Mahalanobis) para avaliar a diversidade genética pelo método hierárquico distância média entre grupos (UPGMA). A raça 3 de Heterodera glycines, nas populações do Banco de Nematóides do Programa Melhoramento Genético de Soja da UFV manteve-se estável, mesmo após 12 anos de plantio de diferentes cultivares de soja suscetíveis, com pelo menos duas semeaduras por ano. O método descendente de uma única vagem por planta foi eficiente no desenvolvimento de genótipos superiores e na manutenção da variabilidade genética, para resistência ao nematóide de cisto, raça 3, com base na avaliação produtividade médias dos genótipos, considerando que os mesmos foram oriundos de ensaios de valor de cultivo e uso de segundo ano, e nas estimativas dos coeficiente de determinação genotípica. As análises da diversidade genética indicaram variabilidade entre os genótipos ‘Lee74’ e ‘BCR945G110’ como os de maior dissimilaridade quando comparados com os demais. Considerando os genótipos resistentes BCR945G110 e BCR1070G229 e os moderadamente resistentes BCR132390, BCR945G114 e BCR1057G163 ao nematóide de cisto, raça 3, verificou-se que 20,83% dos genótipos avaliados apresentaram resistência à raça disseminada na maioria das regiões produtoras de soja no Brasil. As metodologias de avaliação da resistência da soja ao nematóide de cisto pela extração de fêmeas e contagem de ovos utilizando microscópio estereoscópico e pela avaliação do número de fêmeas, tanto de maneira visual quanto por escala de notas, foram de maneira geral, altamente correlacionadas.
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